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Advertencia. 


584 Sunru o preço do papel que mais con- 
sumo tem no paiz. Diz-se que este facto Lem 
por causa o haver diminuido o fabricante a com- 
missão que: dava aos compradores, que eram os 
vendedores" a retalho. Em o numero seguinte 
faremos as considerações que o caso pede. À es- 
peculação, o favor, e o interesse publico tem 
limites, que não deixaremos de indicar. 


Doença das tarangeiras. 


585 Mostrou Deus a David tres açoites, com os 
quaes costuma castigar os homens — a peste, a fome, 
e a guerra. 'À peste ca guerra estão ainda longe d's 
nossos muros, e pur isso devemos levar até ao céu o 
nosso animo agradecido ; mas na casa de muitos vae 
tendo entrada-a lastimosa figura da miseria. E im- 
possivel considerar com atenção a sorte dos nossos 
agricultores, sem reconhecer o fundamento de suas 
queixas magoadas, e sem ter serios receios pelo fu- 
tro que nos ameaça, se governantes e governados 
não considerarmos, que principalmente da nossa pros 
peridade agricola depende a sorte da nação. Princi- 
palmente os cultivadores de vinho, e de cereacs. que 
são as producções de-maior importancia, sentem seus 
animos quebrarem-se, pirque não veem no céu um 
só-signal de bonança, que lhes iudique onde se de- 
ve buscar 'a acolheita da tormenta desfeita, que os 
persegue! Este assumpto só com alo siso púde ser 
estudado ;' e eu só o deixo apontado, “e dirijo agora 
as minhas cogitações para um ramo especial da nos- 
sa agricultura, que está soffrendo um terrivel flagelto. 

É sabido que uma doença devastadura sãe, com pas- 
sos de gigante, | descompondo os nossos laranjas. e 
privando-nos: de uma' parte, ainda hoje importante, 
da nossa exportação. 

Gonheço que" as informações, que posso dar sobre. 


o assumpto, não são de grande valia; mias quando 
poucos se lembram de fazer alguma diligencia para 
pôr embargos á passagem do mal, o pouco, que di- 
go, poderá ter alguma utilidade, p'rque chamará ou- 
tros a navegar por este rumo. E por isso que Os es- 
tragos são immensos, e que estamos ameaçados de 
novos e continuados damnos, devemos afinar em ze- 
lo e diligencias, purque, depois de muitos conselhos 
perdidos, de experiencias sem resultado, de traba- 
lhos infructiferos, algum alvitre se apresentará tal- 
vez, que seja aprovado do successo. 

Ha mezes, escrevendo algumas 
mesmo assumpt», que a Revista Usivensaz publicou, 
mustrei o desejo de vêr nomeada uma commissão de 
homens entendidos, que estudassem as causas da 
duença. 

Na nussa Lerra são poucas as pessoas que possuem 
conhecimentos agricolas Lheoricos, que são em cer- 
tos casos indispensaveis; e por isso era util lançar 
mão d'essas poucas pessoas habilitadas, 

Por estes fandamentos, penso que seria honroso 
para o Governo dar altenção a este assumpto. 

Nas Ilhas dos Açores, principalmente em S. Mi- 
guel, duas grandes doenças teem silo causa de con- 
sideraveis perdas nos laranjaes, o bicho conhecido 
pelo nome de cocus hosperidum, e a lagrima. 

Fallarei d'esta ultima, porque, felizmente, entre 
nós ainda não temos nada, que indique a existenc 
do cocus; e o mal, que nos persegue, tem semelha 
cas com a lugrimu. Os estragos que a dosnça, no pri 
cipio da sua invasão, causou em S, Miguel, f ram 
não iuterrompidos; mas ho,e, depuis de repetidas 
experiencias e observações, c segue-se obstar em” 
grande parte á perda das arvores. Ela lição de ex- 
periencia alheia deve servir d'estimulo, e por isso 
julgo não ser inutil dar ao publico interessado as in- 
formações, que ha póuco recebi do meu particular 
amigo o Sr. Jusé Jacome Corrêa, a quem consultéi 
sobre a materia; e que é auctoridade, a cuja illus- 
tração e conhecimentos especiaes do ponto que se 
queslina, se deve respeit 

Quando ha mezes escrévi o que entendia em refe 
renvia á doença dos nossus pomares, pensava que a 
molestia dos Acores era differente da nossa, é ainda 
não eslot dispusto a mudar de aviso. 4 

Parece-me, comtudo, que em alguns dos nossos 
pomares doentes se encontram algumas arvores com” 


a molestia da lagrima, e mais adiante darei a rasão 
d'esta minha desconfiança ou supposição. 

Em S. Miguel a doenca começou em 1837; mas 
em 1836, 1839 c 1840 cresceu e cortou à vida a 
muita arvore. Parece que, nestas epochas, alli a 
deixaram correr livre no seu caminho, oppondo-lhe 
fracas e frouxas diligeenãos, de curativo. E porque 
no tronco da arvore, júto á terra, se encontra uma 
bolha de materia resinosa, como nos damasqueiros € 
pecegueiros, chamaram-lhe lagrima, parecendo-lho 
boa a comparação, como é, Todos os pomates da 
Ilha foram quasi simultaneamente atacados, e em al- 
gumas quintas se perderam 100, 200, 300, e até 700 
« 800 arvores sobre 1:000! Mas não consta que em 
algum pomar fossem todas as arvores insultadas. E 
geralmente as que não foram tractadas morreram no 
fim do 2.º ou terceiro anno de doentes; e a nature- 
za, nºesto periodo, fazendo um esforço, dava immen- 
sa produeção de fructa de má apparencia e qualidade. 

As poucas arvores doentes, que não, morreram, 
nunca mais tiveram uma vegetação sadia e robusta ; 
mas as que hoje são tractadas em tempo opportuno, 
não só venceu a molestia, mas continuam a mostrar 
todas as galas e riqueza de vegetação, propria d'a- 
quelle clima tão feito para este genero de cultura! 

Os pomares, que estao expostos ao norte, sofftem 
tanto como aqueles que são batidos pelo sul, ou por 
outro vento; e os plantados em puro cascalho, não 
levam a primazia aps que vivem nos barros mais for- 
tes e hbumidos; parecendo que a situação e a natus 
reza do solo não tem influencia ua dueaça, Nota-se, 
comtudo, que nas quintas sombrias, e nos laranjaes 
mais bastos, a doença não é menos intensa, mas mais 
extensa. E não admira. que assim aconteça, porque 
os professores de arboricultura ensinam, que nos si- 
tios sombrios, e quando as arvores são plantadas mui- 
to perto umas das outras, a podridão, a gomma, e o 
musgo, são doeuças muito vulgares, por falta de luz 
ear, e pelas exhalações nocivas. 

O primeiro symptoma do mal é o apparecimento 
da lagrima, ou bolha resinosa, e não sendo logo tra- 
tada, a casca em roda grela-se e apodrece, ao passo 
que as folhas do tronco correspondente se tornam 
amarellas, e as raizes apodrecem na mesma direcção. 

Parece ser esta a doença, que Risso descreve. no 
seu Tratado da Historia Natural das Larangeiras, e 
denomina — mafadie de la gomme. 

Logo que a lagrima é vista, deve-se limpar a par- 
te do tronco onde se encontra, e cortar até ao são a 
casca e madeira, que estiver viciada, e ao mesmo 
tempo descobrir as raizes, e deixar a parte superior 
exposta ao sol, 

Outros methodos de curativo teem sido espe: 
mentados ; mas o que levo indigado, e que é de sim- 
ples e facil execução, tem as melhores abonações. 

O Sr. Jacome Corrêa mandou ultimamente dar uma 
cava de tres palmos em roda de uma arvore doente, 
deixando uma pequena porção de terra junto ao tron- 
co; e cortando, por esta fórma todas as raizes miu- 
das da arvore, e até algumas das mais fortes; e pa- 
ra que q humor resinoso, ve a seiva que parece con- 
taminada possa Ler uma sabida, mais facil, mandou 
fazer no tronco-da arvore algumas sangrias por meio 
de incisões. . ' 
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“A arvore dá signaes de agtadecer o tratamento, 
mas por ora este methodo não está provado: é uma 
experiencia. É bom inspeccionar constantemente os 
Jaranjacs, para atalhar o mal logo no principio; mas 
se já fór tarde, e que a arvore morra, deve substi- 
tituir-se por outra, porque o terreno não fica vicia- 
do, e de novo servirá, deixando-o descancar apenas 
alguns mezes. 

Algumas pessoas usam lançar cal no terreno onde 
morreu uma arvore. Na Ilha de S. Miguel, tão rica 
hoje pela sua exportação de iructa, poucos laranjaes 
ha de mais de trinta aonos, e note-se que nas arvo- 
res novas o curativo é mais eficaz, e à doença me- 
nos perniciosa. 

De novo repito que estou persuadido, de que a 
doença que está entre nós causando grandes dam- 
nos é diffetente desta de que tenho escripto, mas tem 
com, ella muita semelhança ; e por esta rasão — e mais 
ainda porque em algum pomar parece, como já dis- 
se, encontrar-se conjunctamente a lagrima, não serão 
estas breves informações totalmente inuteis. 

Na quinta das Torres, junto a Villa Franca de Xi- 
ra, que pertence ao Sr. Conde do Farrobo, os estra- 
gos vão sendo consideraveis, e em algumas arvores 
doentes póde vêr-se a materia gommosa, ou resinosa. 
Em meu poder tenho uma porção de resina alli co- 
lhida. 

Dizemos que a doença das nossas arvores não é 
exactamente a da Ilha, porque na maior parte das. 
arvores não se encontra resina, e analysando. as rai- 
zes doentes, parece que o mal reside no centro da 
raiz, e d'ahi corre para as extremidades; e prora- 
velmente por esta rasão não temos colhido resultado: 
do córte das raizes podres, 'e exposição ao sol das' 
que parecem ainda sãs. Se o coração está atacado, à 
morte é certa, mais cedo ou mais tarde. As folhas da 
arvore doente perdem logo a sua côr verde-negra, e 
amarellecem, os troncos seccam, e as raizes podres 
exbalam pessimo cheiro. Esta ultima cireumstância 
tambem se não dá na doença da Ilha : alli a podri- 
dão das raizes não cheira notavelmente mal. 

Se na Ilha a situação dos pomares e a natureza 
dos terrenos não influe, consideravelmente na doença, 
tambem entre nós não ; mas não será talvez; erro no- 
tar, que nos sitios bumidos e sombrios os estragos 
são maiores. 

Talvez tambem se possa dizer com algum Lunda- 
mento, que as arvores enxertadas em cidreiras são 
mais geralmente atacadas; e a doença, tão capricho- 
sa como a cholera, na sua marcha destroe pomares 
inteiros, deixando incolumes outros nos mesmos si- 
tios; e em algumas quintas ataca só um certo nume- 
ro de arvores, quando n'outros mata: todas ou: quasi 
todas! A terra, no logar que oceupavam as raizes; 
pudres, fica humida ; mas passado algum: tompo po 
derá plantar-se outra arvore da mesma especie, e 
prosperará; A nossa observação n'este ponto concor- 
da com a da Jlha; e até ha pouco esteve-se na idea 
contraria, que felizmente a experiencia contradiz. 
Posso citar exemplos de arvores novas em vigor, no 
mesmo sitio, onde. outras morreram pouco antes; E: 
vem agui a pello notar, que a maneira de plantar é, 
causa de muitas doenças. Convém que as covas-não, 
sejam muito pequenas, nem muito fundas, para que 
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as ráizes criem forças, é o desenvolvimento da aryo- 
re não seja interrompido, e em demasia vagaroso. 

Tambem é reprovado por bons avisos o uso de 
aproveitar o terreno dos pomares novos para plantio 
de hortas, ou para semear milho; e recommenda-se 
que nó primeiró anno, pelo menos, se evite a rega 
de pé, substituindo-a pelo uso do regador, excep- 
tuando algum terreno de natureza especial. 

O estudo d'esto assumpto é digno de attenção, 
porque o mal começou, se bem me lembro, em 1810, 
e talvez metade dos pomares das visinhanças de Lis- 
boa estejam já perdidos! É para fazer apertos do co- 
ração vêr, em menos de um ou dois annos, cortados 
todos os fios da vida de um sem numero de arvores, 
que eram pouco antes enlevo da vista! 

Qual é a causa da doença? Escrevem os sabedores 
d'estas materias, que a causa remota da doença de 
uma arvore; afóra a-velhice, deve ser investigada 
quasi sempre fóra d'ella. E no nosso caso — o vicio 
é do terreno? É o tractamento defeituoso, ou a doen- 
ça incuravel? São circumstancias atmosphericas, que 
originam o mal? Offerecemos estes pontos ao exame 
e empenhado zelo de todos os interessados — à con- 
sideração-dos nossos agronomos ; e será posto no céu 
com louvores o que, sabendo indicar a causa do mal, 
abrir um caminho para o curativo. Seria sem duvida 
um passo vantajoso conhecer bem qual é o Achilles 
da contenda. 


Santa Apollonia, 24 de Junho de 1849, 


João PaLma pe Faria LACERDA. 


Tratado das doenças das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


CAPITULO H. 
MEIOS DE CUBAR AS DOENÇAS DAS ARVORES. 
(Continuado de pag. 388.) 
$. 9.º— Hydropisia. 


586 Esra molestia é quasi sempre o resultado de 
uia exposição desfavoravel. Ataca sobre tudo as ar- 
vores, que teem padecido pelos grandes frios, ou que 
perderam as suas forças em consequencia de nm tra- 
tamento mal entendido. As arvores atacadas d'esta 
molestia tem um aspecto doentio; as folhas de um 
verde' pallido amarellecem depressa, e cahem antes 
de tempo; os rebentos novos, que se tornam cada 
vez mais fracos, ficam em estado de não poderem re- 
ceber é absorver a seiva demasiado abundante; esta 
é obrigada a procurar novas sahidas; os vasos, por 
onde ella circula, alargam-se cada vez'mais, até que 
E se esvae, pelas aberturas que faz. 

“A casta toma um aspecto esponjoso, e á menor 
. 


4 


pressão deita de si uma certa quantidade de agua: 
depois a pelicula superior cahe por si mesma, os 
liquidos evaporam-se, os vasós seccam-Se, Ea arvo- 
re perece inteiramente esgolada. 

A falta de sol, e a superabundancia de oxigenio, 
que dºisto provém, as chuvas continuas, e finalmente 
uma exposição humida, fria, e sombria, são em ge- 
ral as causas desta molestia. ! 

Para se salvarem asarvores, que são atacadas d'es- 
ta molestia, é preciso remover, tanto quanto seja pos-. 
sivel, os obstaculos, que as privam da influencia bem- 
fazeja da luz e do sol; e sangra-las, afim de dar ya- 
são á excessiva humidade. Pelo decote dos rebentos 
do verão procura-se restabelecer a sensibilidade, e 
estimular as funcções do systema cellular, e dos ca- 
naes, por onde circula a seiva : algumas vezes é bom. 
espalhar ao redor da arvore pó de carvão, caliça, cin- 
zas, ferrugem de chaminé, e outras substancias esti- 
mulantes. Convém tambem addiccionar a este trata- 
mento o decote dos ramos, que estiverem mais affec- 
tados do mal. Assim conseguir-se-ba salvar a arvore, 
se 0 mal não estiver muito adiantado. 

(Continuar-se-ha. ). 


Alfandega das Sete Cazas. 


387. Pro mappa demonstrativo do rendimento da 
Alfandega das Sete Casas, que abaixo transcrevemos, 
e que comparámos com o do anno passado, que tam- 
bem publicámos, se conhece que o rendimento d'a- 
quella Alfandega, não obstante terem vindo de menos 
este anno ao despacho 1.800 porcos vivos (segundo 
nos consta); o grande numero de contrabandistas em- 
pregados na introdução de vinhos e carne furtiva- 
mente aos direitos d'aquella Caza Fiscal; e outras 
causas muito attendiveis, que deviam influir na sua 
boa fiscalisação, subiu á quantia de 804:836,8455rs., 
a saber: 


Receita comparada. 


1847 —48, menos o agio das Notas . 752:559,8246 
1848 — 49, idem 804:8368455 


Differença para mais. ... 


N. B. Intenda-se que não se faz o calculo com o 
agio das Notas, pela reducção da sua entrada nos 
pagamentos segundo a lei vigente, e por isso só se 
aproveita o rendimento liquido do agio em ambos os 
annos economicos. 


É pois muito lonvavel'a actividade e inteligencia 
com que o Director d'aquella Alfandega tem preve- 
nido que a maior parte dus seus empregados não te- 
nha afrouxado no zeloso desempenho dos seus deve- 
res, tanto mais quando é notoria a escacez dos seus 
ordenados, e o geral atrazo do pagamento, dos em- 
pregados publicos. 

Muito nos lisongeia quando temos oceasião, de lou-, 
var em taes circumslancias o honroso procedimento 
de empregados benemeritos, de que, geralmente fal- 
lando, temos a sincera convicção que abundam as 
demais repartições do Estado. 
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“PARTE LINTERARIA, é 


A Litteratura. 
vm 


Les Ttaliens, los Français, les Espa- 
auols ont reçu des Romams ler civilisa- 
tion et leur lanzage; les Allemnis, 
les Snisses, les À 
les; Danvis et les H 
peuples Leutoniques; 
Esclavons, les Polonais et les Kusses 
oceupent le premier rang 

Mme pg Sragt. De |º Allemogne, 


588 A rARErA, em que vamos proseguindo per- 
severantes, fôra por certo ingrata, principalmente pa- 
ra os leitores, se unicamente nos limitassemos a apon- 
tar as fontes onde póde ir beber-se a dontrina subre 
os differentes ramos da nossa Literatura. É por esta 
Fasão que havemos de continuar a amenisar a aridez 


36:7448 10038: 4975144 
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Alfandega das Sete Casas, 


do nosso trabalho, demotando-nos aqui e acolá em 
algumas considerações criticas e doutrinaes. Fazen- 
do assim, somos como o viandante, que de vez em 
quando se assenta á sombra de uma arvore para lo- 
mar um pouco de repouso, ou se detem no cimo da 
montanha para gozar uma vista graciosa, ou na pla- 
nicie, e por ventura á borda de um regato, para co- 
lher uma lorinha, Ê 

Já démos noticia dos auctores que encareceram a 
excellencia da nossa lingua, e passâmos agora a fa- 
zer a resenha de tudo quanto de mais importante se 
tem escripto sobre a sua independencia, filiação, he- 
rança proveniente das linguas orientaes, influencia 
recebida das linguas modernas, sua 
pelos eseriptos dos cl os, orthographia e pontua-, 
cão, grammalicas e ianarios. Improbra tarefa, 
que nos lexará bastante tempo, e dará logar a uma 
longa serie de artigos! Confiados, porém, na indul 
gencia dos sabedores, não abriremos mão do nosso 
humilde trabalho sem o levar ao cabo. 

Independencia da Lingua Portugueza. — Em uma 
obra franceza, publicada não ha muito, e aliás re- 
commendavel por bastantes títulos, se lê o seguinte, 
periodo: «Le portugais, dialecte de [espagnol, té, 


ole revelada 


«moigng de son ciel et de son climat, presque afri- 
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30 de Junho de 1849, 


O Director 


Antonio de Souza Pinto de Magalhães. 


«cains, par une prononciation plus gutturale et un 
«orientalisme plus prononcé. » 1 

Custa realmente à conceber que se escreva com ta- 
manha leveza, é ainda mais que assim o faça quem 
noutros logares: da sua obra dá mostras de profun- 
do saber e de vasta erudição ! Pois a lingua portu- 
gueza é um dialecto da castelhana ? Pois a pronun- 
ciáção do portuguez é mais gutural do que a do 
castelhano? 

Mas que muito, se tantas outras extravagancias 
teem publicado estrangeiros sobre as nossas coisas ! 
O general Dumouriez, por exemplo, assevera no « Es- 
tado presente de Portugal» que Camões intitulára o 
seu poema: Lusiada, porque se chamava Luiz! E 
comtudo, observa judiciosamente um critico, ? este 
general é auctor, esteve em Portugal, e escreveu sobre 
Portugal ! 

Que se entende por dialecto? Dialecto é a lingua- 
gem particular de uma provincia, colonia ou cida- 
de, derivada ou alterada da lingua geral d'onde pro- 
cede, na pronuncia, acentuação, desinencia dos no- 


1 Plan d'une Bibliothêque universelle, par L. Aimé Martin. 
2, Memoria em defeza de Camões contra M. do La Har- 
pe, por Antonio de Araujo de Azevedo. 
N.º 34, 


mes, etc, — Sermo, quo inter se discernentur, populi, 
eâdem lingua utentes. Conseguintemente, para que o 
portuguez fosse um dialecto do castelhano, fôra mis- 
ter considerar este ultimo como lingua geral, d*on- 
de procedesse o primeiro, Mas a historia e a philo- 
logia nos ensinam, que, para descobrir o segredo'da 
filiação da nossa lingua, é preciso remontar a mais 
antiga origem, e que essa origem, commum á caste- 
lhana, estabelece entre ambas o estreito laço de pa- 
rentesco,. que no-las, faz ter como irmãs. É yerda- 
deiramente n'esta hypothese que se póde dizet com 
M. Klaproth: Quand on se livre à des considérations 
sur la parenté des langues, il faut s'habituer à la li- 
gne horizontale, et à voir les choses rangées U'une à có- 
té de l'autre, 

É incontestavel que as primitivas linguagens da 
Peninsula Iberica receberam a influencia dos idio- 
mas dos povos, que successivamente dominaram nas 
Hespanhas, e que essa influencia foi tanto mais pro- 
funda nas diversas fracções de territorio, quanto res, 
pectivamente mais duradoiros ou mais intimos foram 
o tracto € a commanicação com esses povos. ' 

Não podia, pois, deixar de haver uma grande si- 
milhança entre o castelhano e o portuguez, como des- 


! cendentes que são das mesmas origens, como sujei- 
-. 
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tos que foram a quasi identicas influencias ; mas nem 
por isso são menos independentes um do outro, no 
“sentido em que os idiomas se podem dizer indepen- 
dentes. 

Fóra realmente absurdo considerar o portuguez co- 
mo um dialecto do castelhano, quando cada uma 
d'essas linguas se ostenta soberana nos seus domi- 
mios, independente nos seus estados, e para o dizer 
sem figura, quando cada uma d'ellas apresenta uma 
litteratura propria, distinctamente caracterisada, per- 
feita, — quando cada uma d'ellas serve para o trac- 
to de um povo culto, diferente do outro a tantos 
respeitos, — quando entre ambas ha tamanha diyer- 
sidade na indole, nas feições, no genio. 

Vejamos o que a este respeito dizem alguns es- 
criptores : 

Bluteau. — u Vocabulario Portuguez e Latino.» — 
Diz que a similhança não é corrupção, e acerescen- 
As linguas portugueza e castelhana são duas ir- 
mãs, que tegm alguma similhança entre si, como fi- 
lhas da lingua latina; mas uma e outra logra a sua 
propria “independencia e nobreza, porque nem do 
portuguez se deriva o castelhano, nem do castelha- 
no descende o portuguez. . « Cada uma das duas na- 
ões pelo seu mudo alterou, adulterou e corrompeu 
a lingua romana ou latina; porém, com tão senhoril 
fidalgoia, que, nas palavras derivadas do latim, nem 
q castelhano ao portuguez, nem o portuguez ao cas- 
telhavo deve a nova fórma da sua locução. » 

Viterbo. — Elucidario » (Advert. prelim.)— Os 
documentos, que até aos fins do seculo XI entre nós 
se exararam, quasi nada mais teem de latim que a 
inflexão alatinada dos mesmos termos com que ova! 
go se exprimia. O Livro dos testamentos de Lorvão, 
o Livro Preto de Coimbra, o de D. Mumadona de 
Guimarães, os documentos de Pedroso, de Braga e 
outros muitos, que nos seus originaes se conservam, 
e que n'este Elucidario se accusam, não permittem 
hesitar, que a lingua portugueza era por este tempo 
o mesmo que a hespanhola, cujos monumentos Ye- 
pes, Flores, Risco, e outros até hoje publicados, nos 
offerecem antes uma verdadeira identidade, que uma 
mera similhança. » 

A impai idade nos fez transerever aqui esta opi- 
nião, contraria ao que acima deixamos exposto; cum- 
pre, porém, apresentar o reparo que a este respeito 
faz o erudito auctor das « Considerações sobre a Lin- 
gua Portugueza» já citado no meu anterior artigo : 
«A lingua portugueza foi na sua infancia muito pa- 
recida com a castelhana, e tanto, que, entre outros, 
o A. do Elucidario affirma na prefacção ao mesmo, 
serem ambas uma e a mesma lingua; e ainda que 
não accedo inteiramente a tal opinião, por sem du- 
vida tenho, que em rasão da similhança, e de mui- 
tas Tocuções communs, grande proveito colherá o es- 
tudioso da lição dos documentos antigos em lingua 
castelhana, de que muitos se acham nos auctores ci- 
tados, e muitos lançou Sousa no seu vol. das Provas 
da Hist. Geneal. Convirá por isso muito a lição do 
Foero Juzgo, e das Leis das Partidas, fontes de mui- 
ta de nossa legislação, e costumes patrios. » 

O Sr. Almeida Garrett. — « Bosquejo da Hist. da 
Poes. e Ling. Port.» — Grande similhança ha entre 
o portuguez e o castelhano; nem podia ser menos, 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


quando suas capitaes origens são as mesmas e com- 
: porém, tão parecidas como são pelas raizes 
de derivação; no modo, no systema d'essas mesmas 
derivações, na combinação e amalgama de identicas 
substancias e principios se vê todavia que diversos 
agentes entraram, e que mui variado foi o resultado 
que a cada uma proveio. Filhas dos mesmos paes, 
diversamente educadas, distinctas feições, vario ge- 
nio, porte e ademan tiveram: ba comtudo nas fei- 
ções de ambas aquelle ar de familia, que á prima 
vista se colhe. — Este ar de familia eng: os es- 
trangeiros, que, sem mais profundar, d. iram lo- 
go que o portuguez não era lingua propria.» 

D. Gregorio Mayans y Siscar. « Origenes de la Jon- 
gua Espanola. » 

« El portoguês, aun que es dialecto distinto del cas- 
«tellano, es tan conforme a é, que si uno abre un 
«libro português sin sabér que lo és, suele suceder 
«leer algunas clausulas creyendo que es castellano. » 

Estamos conformes, . visto como reconhece a inde- 
pendencia dos dois idiomas, e por outro lado não ha 
dificuldade em admittir a similhança, que se expli- 
ca pelo facto da commum descendencia do iberico, 
celtico, pbenicio, grego e punico, e das posteriores 
transformações operadas pelo idioma dos romanos, 
dos godos e dos arabes.. 

Denina (labbé Charles...) «La Clef des Lan- 
gues, etc.» Este auctor, que aliás considera o fran- 
cez, 0 italiano, o portuguez e o castelhano como idio- 
mas irmãos, derivados do Jatim, particularisa com 
bastante individuação os pontos de similhança e de 
diversidade, que se dão entre o castelhano e o por- 
tuguez, -com referencia ao latim, “sua origem com- 
mum. Vej. Tom. 2.º, parte 4.º, secção 1.º, Art. 4.º 
e seguintes. 

Aldrete. « Del origen y principio de la Lengua Cas- 
tellana, o Romance, que oy se usa en Espafia. » 

No livro 2.º, cap. 3.º encontramos dois $$., que 
se referem ao assumpto de que vamos tractando, e 
são os seguintes : 

«La misma entiendo, que es, por que en Portugal 
«ay otra lengua diversa de la castellana, que sin du- 
wda tiene mezcla de la francesa. Pegoseles de los 
« Franceses, que truxo consigo D. Henrique  prime- 
«ro, Conde de Portugal, quando D. Alonso el sexto 
« Emperador de Espaiia le dió aquel estado en dote 
«con Duna Teresa su bija -. El pegar-se algo 
«de la lengua francesa fue facil, assi por ser ú Prin- 
vcipe de la nacion, a cuyo exemplo, y uso los vas- 
«sallos se ajustan, y componen; y tambien, por que 
«en aquellos principios el Condado tuvo muy cortos 
«terminos, alargaronlos mucho los Reyes successo- 
«res, dando-les Dios insignes victorias contra os mo- 
«ros, por las quales el nombre, y esfuerço portu- 
«guês es muy celebre, e alabado en el mundo.» 

« Bien sê que otros atribuen lo particular de aquel- 
«la lengua 'a Ja comunicacion de Galizia, donde la 
«antigua parece la mismá que la portuguesa, y la 
«vezindad, y averse desde començado Ta conquista, 
«fué la catsa de dilatarse la Jengua. A que pueden 
«afiadir, que en Galizia varió la lengua, por aver 
«puesto.en ella su reino los suevos, y assi fne cau- 
«sá que la latina se corrompiesse en aquella forma. 
« Pero tiengo por mas cierto lo primero; pues no ay 
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«razon; para que en Portugal se aya conservado as- 
«si, 'y en Galizia no, si fuê la de Galizia la misma 
«que la portuguesa. » 

Basta, porém, o que deixamos apontado para con- 
concluirmos que a lingua portugueza é uma lingua 
sobre si, e independente. 


Passemos agora a tractar 'da sua filiação. A este 
respeito temos por mais methodico apresentar : 1.º, 
a-resenha dos auctores que consideram a lingua por- 
tuguera como filha da latina; 2.º, a dos que impug- 
nam esta filiação; 3.º, um extracto, succinto mas 
fiel, da Memoria do Sr. S. Luiz, e da refutação da 
mesma por um auctor anonymo; 4.º, um circoms- 
tanciado exame das questões elhnographicas, que es- 
te assumpto suggere. 


Auctores que opinam pela filiação latina. 


A. — Barros. «Gram. da Ling. Port.» — « Dialo- 
go em louvor da nossa linguagem.» 

“ Usando dos termos da Gram. Lat., cujos 
nós somos, por não degenerar della.» 

B. — Ferreira. « Poemas Lusitanos. » 


« Docemente suspira, doce canta 
A Portugueza Musa, filha, herdeira 
Da Grega, e da Latina, que assi espanta.» 


C. — Camões. «Lusiadas.» 


«E ma lingoa, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção crê que be Latina. 


D. — Manuel Corréa. « Comm. aos Lus. de Cam.» 

«+. de todas as lingoas de Europa, Lirada a 
Toscana (ainda que tambem anda muito corrupta) a 
Portugueza tira mais ao Latim.» 

E. — Duarte Nunes de Leão. « Orig. da Ling. Port. » 

« Sendo pois a lingoa portuguera na origem lati- 
na, e reformada muitas vezes, e ampliada de voca- 
bulos, de que careciamos, por a corrapção que os 
Godos nella fizerão sem nenhum pejo, e com mais 
honra nossa nos devemos aproveitar della, como fi- 
lhos, que dos bens paternos se ajudao mais sem af- 
fronta sua, o que não farião dos estranhos.» 

Manuel Severim de Faria. «Discursos varios 
politicos. » 

« Em nenhuma das Lingoas se achão tantos nomes 
Latinos em sua inteireza, como na nossa Lingoa e 
Castelhana, e na nossa particularmente podemos com- 
por muitas orações-eperiodos. que juntamente sejão 
Latinos e Portuguezes. » 

F. — Manuel de-Faria e Sousa. «Comm. aos Lus. 
de Cam.» 

« Muchos hombres doctos confessaron lo mucho que 
ella (leng. port ) se le Iegava (a la latina)... Y 
verdaderamente nos acordamos aver Teido en dos Au- 
tores Italianos (de los de estima) -que la nuestra se 
Megava mãs que todas al Latin. De que creemos uno 
era Anibal Caro en“una Epistola, 1 el otro de todo 
punto se nos olvida ...» 

H. — Alvaro Ferreira da Vera. «Breves Louv. da 
Ling. Port. » : ã 
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€..... Vierão os Romanos, de que tomámos mui- 
ta parte da lingua Latina, com que ficou limada e 
aperfeiçoada de maneira, que tem as cinco qualida- 
des, que se requerem para ser perfeita huma Lingoa. » 

TF. — Antonio de Sousa de Macedo. « Flores de Es- 
paia.» 

«+. . podemos componer muchas oraciones, que 
juntamente son Portuguesas cerradas, y Latinas per- 
fectas, y entrambas lenguas dizen lo mismo. » 

J.— Fr. Antonio da Purificação. « Chron. dos Erem. 
de S. Agost.» 

«Outra excellencia tem a Ling. Port., tomada da 
Latina, Rainha das Lingoas, e he ser mais semelhan- 
te a ella, que todas as outras, porque em nenhuma 
Lingoa se podem fazer orações inteiras, por breves 
que sejão, as quaes juntamente sejão Latinas. » 

K. — Vieira. « Aprov. da 3.º pt.º da Hist. de S. 
Dom.» 

« Só mendigão de outras lingoas os que são pobres 
de cabedaes da nossa, tão rica e bem dotada, como 
filha primogenita da Latina. » 

L.— André de Resende. 

« Et re vera, 'durant adhue in nostra lingua, que: 
pene latina est, multa greccitatis vestigi 
M. — Madureira. « Orthográphia. » 

« Todos os nossos auctores confessam, e de 
a fessar todos aquelles, que professaram a lati 
«que a nossa lingua é filha da Jatina. E se pergun- 
«tarmos em que? Respondem, que na similhança dos 
«nomes, na imitação dos verbos, na propriedade dos 
a«vocabulos. E eu acrescento, que o não é menos no 
«som da perfeita pronunciação. » 

N.— Bluteau. « Vocab. Port. e Lat.» 

«Na belleza, fidalguia, riqueza, e virtudes d'estas 
«duas irmãs (Port. e Cast.) não queiráes especular 
« preferencias, que muito se parecem com sua mãe, 
«a lingua Tatina. 

0. — Antonio Pereira de Figueiredo. «Dissert. Aca- 
dem. 1781.» 

Mas o que eu desejára, é que, bem como Horacio 
aconselhava aos seus Pisões, que supprissem princi- 
palmente da fonte grega o que lhes faltasse no Ja- 
tim; assim nós as palavras que Lomassemos empres- 
tadas, fossem antes da lingua latina, que é a matriz 
da nossa, do que de qualquer outra. 

P. — Francisco Dias Gomes. « Obras Pocticas. » 

É certo que a nossa lingua portugueza é, de todas 
as da Europa, a mais chegada á la 
rasão finge Camões, que Venus se affeiçoára aos por- 
tuguezes por ver nºelles, não só o valor romano, mas 
ainda a mesma lingua. 

Q.— Francisco Manuel do Nascimento. «Da arte 
poetica. » 


Se temos de pedir a alguma bolsa 
Termos que nos faleçam, seja a bolsa 
De nossa mãe latina, que já muito 

Nos acudiu com pressas mais urgentes 
Quando em bronca escacez já laborámos 
Ao sahirmos das mãos da bruta gente. 

R. — Jeronymo Soares Barbosa. «As duas Ninguas, 
ou Gramm. Philos. da Ling. Port., comparada com 
a latina, para ambas se aprenderem ao mesmo tem- 
po» did 
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Ponho,os: principios communs a todas as linguas ; | 
deles, formo “as regras geraes da linguagem, que | 
applico primeiro, á lingua portugueza em exemplos 
curtos e familiares; os quaes traduzidos logo em la- 
tim, mostram a conformidade .das duas linguas: e 
quando a latina discrepa da nossa (o que raras vezes 
suecede) ponho primeiro o exemplo latino, seguido 
immediatamente de sua tradueção em linguagem. 

S. — José Vicente Gomes de Moura. «Noticia suc- 

cinta dos monumentos da Lingua Latina, etc. » 
.. E por este modo sabemos que as linguas ita- 
liana, franceza, hespanhola e portugueza são irmãs, 
e-fazem uma familia, que descende da latina em tão 
grande parte, que se lhes tirarmos o fundo, que 
desta receberam, restará mui pouco. 

T. — Anonimo. «A Lingua Portugueza é filha da 
Latina, ou Refutação da Memoria em que o Sr. Pa- 
triarcha eleito, D. Francisco de S. Luiz, nega esta 
filiação.» 1843 Lisboa. 

O Sr. D. Francisco de S. Luiz disputa á lingua 
portugueza a sua descendencia da latina; e como 
opinião correlativa, sustenta tambem que o Jatim 
nunca fóra vulgar em Portugal, — Examinarei esta 
Memoria. Ha paradoxos que é preciso combater, 
principalmente quando seus effcitos podem ser per- 
niciosos, e se acham apoiados, como este, pela re- 
putação de um nome ilustre. 

U.— O Sr. Alexandre Herculano. «Mistoria de 
Portugal, Introdueção. «— «Resposta ao Conde A. 
Raczinski.» — « Reflexões Ethnographicas, Philologi- 
cas e Historicas a proposito de uma publicação re- 
cente sobre a origem celtica da lingua portugueza. » 
(Panor. 155, 184). 

Temos procurado fazer sentir à completa revolu- 
ção operada na Peninsula pela civilisação romana, e 
por consequencia a necessidade de admittirmos que 
a lingua latina chegou a obter inteiro dominio n'es- 
tas partes, cumprindo todavia não esquecer que essa 
lingua devia ser a quotidiana, rustica ou simples, al- 
terada desde logo por phrases e vocabulos indigenas, 
e eujas dufferenças do latim litterario só podemos até 
certo ponto suspeitar, sendo as mais provaveis entre 
ellas, .como dissemos, a confusão ou. falta dos casos 
nos nomes, e das variações verbaes, d'onde era for- 
coso nascesse a ordem natural no discurso, e o uso 
frequente das preposições. 


Auetores que impugnam a filiação latina. 


AA. — Antonio Ribeiro dos Santos. « Memoria sobre 
as origens e progressos da poesia portugueza.» 

Mostrámos em nossa: Obra das origens da antiga 
lingua de Hespanha, e de seus actuaes dialectos, 
que a nação hespanhola conservou sempre 0 seu idio- 
ma primitivo, posto que alterado, em todo 0 tempo 
do senhorio e dominação romana. 

BB. — João Pedro Ribeiro. « Dissertações Chrono- 
logicas e Criticas, tom. 1, disc. 5.» 

Eu porém me persuado, que a lingua original das 
Hespanhas se não extinguiu com a dominação dos 
romanos, antes conservando-se tambem atravez da 
dominação dos godos, suevos e arabes, foi n'este 
«quarto periodo que se subdividiu, etc. 

«— D. Francisco de S. Luiz. « Memoria em que 
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se pretende mostrar: que; a lifigua portugueza não: é 
filha da latina, nem esta foi em-tempo algum «a Jin- 
gua vulgar dos lusitanos. » 

E nosso intento examinar n'esta/Memoria se a lin- 
gua portugueza é filha (como dizem) da latina, isto 
é, se pela entrada e longa dominação dos romanos 
na Lusitania, ficou a sua lingua sendo commum 
vulgar entre nós, esquecido ou abandonado o nacio- 
nal idioma; ou se este continuou a usar-se do mes- 
mo modo na communicação e tracto familiar dos po- 
vos, ainda que progressivamente modificado -e-alte- 
rado pela mistura -de fórmas, ' vocabulos, phrases e 
expressões da lingua latina ? 

DD. — Dois Socios do Conservatorio Real de Lisboa. 
«Opusculo: ácerca da origem. da lingua portugueza, 
composto e dedicado ao Ex.ºº Sr. Conselheiro João 
Baptista de Almeida Garret por dois Socios do Con- 
servatorio Real de Lisboa. » (1844). 

Em refutação do Opusculo que acima vae marca- 
do com a letra T, pretendem os auctores mostrar : 
1.º que o latim, introduzido na Peninsula pela-cons 
quista dos romanos, não foi, durante o dominio d'a- 
quella nação, a lingua vulgar dos hespanhoes e por- 
Luguezes: 2.º que tambem o não foi até ao reinado 
de D. Diniz, epocha em que, conforme a opinião ge- 
ralmente recebida, começou a figurar a nossa lingua : 
3.º que em a natureza d'estes dois idiomas se dá 
uma opposição manifesta : 4.º finalmente que o cel- 
tico é a fonte genuina do portuguez. 

N. B. Não sahiu a lume senão a 1.º parte, que 
tem por titulo: «A lingua antiga dos hespanhoes, 
conservada durante todo o periodo do dominio ro- 
E) 

Nºeste Opusculo vem estampada uma carta do Sr. 
Garrett, datada de 18 de Setembro de 184%, na qual 
se lê o seguinte. « É possivel, sómente direi, que 
a nossa admiração pelo nosso seculo de oiro, o XVI, 
cegue alguma coisa os defensores da opinião latina; 
mas tambem é mais que possivel que a moda, 0/es- 
pivito reaccionario que em todas as coisas: dos ho- 
mens se manifesta em tempos e epochas sabidas, des- 
vaire não pouco tambem os defensores da opinião 
contraria. » 

No artigo seguinte apresentaremos em combate a 
origem celtica, e a origem latina, terceiro ponto do 
nosso trabalho emquanto: á filiação da lingua portu= 
gueza. 


Jost Srcvesrre RibEião, 


Num album. 
589. Não vês tu como inconstante, 
N'um instante, 
Rugeo sul, e turba o céu, 
E o mar sereno azulado 
Brame irado 
Em espumoso escarcéu? 


Não tens visto na manhã 
Flór louçã 
“Junto ás aguas rebentai 
E á tarde murcha, pendida, 
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Já sem vida, 
Sem perfume desfolhar? 


Pois então queres, amiga, 
Que eu te diga 

Que o amor não é assim? 

Quando tudo empallidece, 
S'emurchece, 

Se desbota, e morre em fim? 


llusões n'alma geradas, 
Encantadas, 

Nos annos de puro alxor, 

São a florinha luuçã 
Da manhã, 

Que á tarde lhe murcha a cór ; 


São o céu limpo azulado, 
Que, duirado 

Pelo sol de ameno dia, 

Se escnreco de repente, 
Tristemente, 

Por uma nuvem sombria. 


E tu não queres; amiga, 
Que eu te diga 

Que o amor não é assim? 

Quando tudo empallidece, 
S'emurchece, 

Se desbuta, e morre emfim*” 


Ajuda, 5 de Maio. 
R. e Ducnão. 


Salomão de Caus. 
(Continuado do n.º 33.) 


590 No dia seguinte Salomão partin para 
Paris, levando o trajo que Diana lhe havia bor- 
dado, e que serviria para a sua formal apresen- 
tação. Um mez se passou sem que elle voltasse 
a Versailles: é ao caho d'este praso que toma- 
rei novamente o fio d'esta historia, A differen- 
ça, que por esse tempo se notava na saude e no 
caracter de Diana, era mui grande; e o outono 
não se convertia mais brevemente no inverno, 
do que a sua antiga alegria se gelava em ma- 
goada Lristeza, Em uma das manhãs de novem- 
bro, logo que o som do sino do presbyterio ha- 
via"coado oito vezes atravez da atmosphera ne- 
bulosa, Diana fechava cuidadosamente uma por- 
ta, que dava para o jardim, e o mais depressa 
que poude se dirigiu para a fonte que ficava em 
um dos angulos, Esta obra de Salomão é hoje 
conhecida por toda a Europa, e vem gravada no 
seu livro, Raisons des furces mouvantes, impres- 
so em Franclort em 1615, e depuis em Paris 
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em 162%, e hoje rarissimo, porque os inglezes 
compraram quantas encontraram, afim de que 
se não visse em tal livro à primeira pagina da 
brilhante historia das machimas de vapor. 

Esta fonte havia sido construida por Salomão 
antes de alcançar as cartas, que de Londres o 
recommendavam : o todo formava uma constrac- 
ção campestre de formoso aspecto. Sabre os 
gulos de um rectangulo se olevantavam quatro 
pilares, formando quatro arcos, que sustinhom a 
abobada que ficava sobre a fonte; no plano ho- 
risontal, que assentava sobre a abobada, se ele- 
vavam quatro py 


nides, sustidas cada uma por 
quatro pequenas espheras, e correspondendo ca- 
da uma ao cimo dos pilar no meio, como 
sobre uma almofada de pedras, se erguia um 
cedro, que apenas era uma vergontea desta ar- 
vore, com algumas das suis verdes e rescenden- 
tes folhas, ao lado do qual vegetavam varias 
plantas silvestres. De um grande penedo, que se 
abrigavo com a abobuda, sabiam diversos jorros 
de agua, que enchiam a bacia formada pelo pe- 
rimetro do rectangulo. Diana, sentada perto d'es- 
ta fonte, via correr-lbe a agua atravez de um 
véu de lagrimas. 

O rosto de Diana decifrava o mysterio da 
saudade, que se alimenta do fogo que o ciume 
atês no coração. O movimento de musculos, que 
agitavam as suas faces pallidas e encovadas, era 
o desespero: 0 brilho: dos olhos vinha do cora- 
, mas era febril; o sorriso, que parecia d 
spaço a espaço currer-lhe por sobre os labios, 
era a consulsão, que ahi morria, depois de lhe 
haver percorrido o corpo, como se lôra as mãos 
da morte. 

Foi n'este estado que sua avó a encontrou 
quando entre ambas houve a seguinte pratica ; 

— Diana, não te mates assim, que me estás 
cavando a sepultura, é 

— ii minho boa avó, perdoae-me se vos fu- 
gi; mas não podia estar em casa; tinha preci- 
são de ar. 

— E os meus afagos não os precisavas ? eos 
conselhos que Le dou não te podiam servir de 
alívio ? 

— Só a morte me serve de esperança Vêde 
o seu amor para comigo: está bem symbolisado 
nas pedras d'esta fonte. 

— Que tempo tão feliz foi esse, em que elle 
por suas mãos te ergueu esse monumento £. ..;- 

— A. que chamava de amor ! 

— Tu vivias cutão alegre, e vinhas alli sen 
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tar-te comigo: em volta d'aquella mesa de pe- 
dra, à sombra d'esse cedro, o mais alto de quan- 
tos nos cercam. 

— O cedro é ao presente para mim arvore 
fatal — esse, de que me fallaes, foi como a foi- 
ce da morte, que me cobriu com a sua sombra. 
Lembra-vos que Salomão, por me julgar bella, 
ao pé d'essa arvore, plantou outra semelhante 
sobre a fonte, que (do enthusiaslicameate con- 
struiu ? 

— Ai! filha! bem me custa dize-lo: mas se 
podesses esquecer o nome de quem ba tantos 
dias se esqueceu de ti! 

— Esquece-lo ! seria possivel, se as saudades 
não fossem tantas, e se o ciume não fosse tão 
violento. 

Neste ponto, ao sentirem que alguns caval- 
leiros entravam no pateo, recolheram-se a casa, 
onde, com grande pasmo, acharam uma ordem 
do Cardeal Richelieu, para que immediatamen- 
te comparecessem Da sua presença. 


(Continuar-se-ha, ) 


NOTICIAS, | 


Actos Officiaes. 
28 ve Jusno 4 3 De Jorno. 
Diario n.º 151. 


591 Drcnero estabelecendo varias disposições pe- 
tas quaes se deve conformar a Companhia União Com- 
mercial, e providenciando sobre varias duvidas sus- 
citadas entre os seus membros. 


Dito n.º 153. 

Carta de lei estabelecendo que as Commissões mix- 
tas são consultivas, e prescrevendo o modo como de- 
vem funceionar. 

Outra prorogando por mais um anno o prazo mar- 
cado no artigo 20 da Carla de lei de 22 de Junho 
de 1846, e no artigo 47 do Regulamento de 11 de 
Agosto de 1847 para os Donatarios da Corda ou da 
Fazenda pagarem os respectivos direitos de encarte, 
e estabelecendo a fórma do pagamento. 

Outra auctorisando o Governo para poder alterar, 
de acordo com os Caixas Geraes do Contracto do Ta- 
baco, a condição 57 do mesmo Contracto sobre as 
causas de contrabando. 

Outra estabelecendo os meios necessarios para 0c- 
correr ás despezas publicas. 

Auto de amorlisação das notas na somma de rs. 
73:191,4600. 

Mappa da importancia e amortisação das notas do 
Banco de Lisboa. à loih 
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Notas amortisadas até ao dia 4 de 
Julho de 1849 +... 
Em circulação. . . . 


As trovoadas e a agricultura, 


592 Um temporal desfeito, correndo por so- 
bre varias terras do reino, levou parte das es- 
peranças, que havia na proxima colheita, devas- 
tou os gados, e transformou em horrivel pobre- 
xa a vida de muitos lavradores. Agradecemos as 
cartas, que das Provincias nos dirigiram a este 
respeito; e se hoje apenas chamamos a atten- 
ção do Governo para tão grande calamidade, em 
artigo especial tralaremos este assumpto. 

O que desde já ousamos lembrar é a nomea- 
ção de uma Commissão para auxliar o Governo 
no systema de soccorros, que se julgar conve- 
niente. 


Desastre. 


593 A poxtE dos vapores; no Seixal abateu em 
parte, e houve grandes desgraças. Este aconteci- 
mento deve ser causa a que se proceda a uma ins- 
pecção rigorosa não só nos caes, mas tambem nos 
vapores que navegam no Tejo, e ácerca dos quaes 
temos recebido varias reclamações. 


Falso boato ácerca do Hospital de 
Ss. José, 


594 Sexta feira passada (29) espalhou-se por 
Lisboa que havia cholera-morbus no Hospital de S. 
José; esta noticia foi acreditada muito mais facil- 
mente porque havia facultativos que Linham a mes- 
ma opinião. Dois homens, que entraram n'esse dia 
com vomitos, diarrhea, olhos encovados, cto., eque 
morreram um no mesmo dia, outro na madrugada do 
seguinte, alguns doentes (3 ou 4) que se queixavam 
de incominodos de ventre, posto que menores, etc.. 
tudo isto fez com que os proprios facultativos do 
Hospital, pelo menos, suspeitassem a terrivel'chega- 
da da noya hospede. 

Na sabbado, porém, eu e outro collega procede- 
mos á abertura do cadaver do individuo sobre quem 
recahiam as maiores suspeitas, e encontrimos uma 
perfuração de intestinos, dando logar a um derrama- 
mento na cavidade do peritoneo, o que originou uma: 
peritonite promplamente mortal, doença cujos symp- 
tomas se confundem com outros muitos analogos aos da, 
cholera-morbus, sobretudo quando esta não se apre: 
senta com todo o cortejo de symptomas, o que m 
tas vezes tem logar no começo da invasão da epi- 
demia. 

Este resultado, que, na sessão de sabbado, com-. 
muniquei á Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 

a, tranquillisou o animo de todos os colegas; e 
feria bom: que o-meu amigo no seu acreditado Jor 
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nal destinasse (se honver) um pequeno canto para 
socegar o animo d'alguem, que ainda nutra descon- 
fianças a tal respeito. — Dando em resumo esta no- 
tícia para 6 seguinte numero, não séria imáu, tocan- 
do novamente na materia, lembrar ás Ancioridades | 
competentes, que em Lisboa não estão adoptadas to- 
das as medidas bygienicas proprias à afastar om mi- 
norar os estragos da epidemia, caso: esta nos aecom- 
metta. 
Julho kde 1848. 
J. TneoToxIo Da SiLva. 


O Pianista Kontski. 


595 O concerto do Sr. Kontski no theatro de S. 
Carlos esteve brilhantemente concorrido, e o illustre 
artista for victoriado com enthusiasmo. S, M. conde- 
vorou-o com a ordem de N.S. da Conceição, e brin- 
dou-o com uma caixa com a sua Real firma em bri- 
Tantes. r sit 

Entre as differentes reuniões, em que o distineto 
pianista tem tocado, - devemos fazer especial menção 
das seguintes : 

Em 26do passado em caza do Sr. Luccote; —no 
dia: 30 na Philarmonica; —no 1.º do corrente em 
a do Sr. Marquez de Fronteira; — e no dia 2 em 
aza do Sr. Gonde de Thomar. 


Incendio. 


996 Em a noite de 29 do passado, um grande 
incendio se ateou à Boa-Vista em uma carvoaria. Po- 
deria ser fatal se houvesse vento, Hoje, 5, ainda dura. 


Trovoada no Atemtejo. 


597 A provincia do Alemtejo acaba de ser vie- 
tima de uma dessas colamidades, que só apparecem 
de-seculos a seculos, e que assignalam sempre uma 
epocha nos fastos familiares dos povos. 

Uma horrivel tei e agglomerada, segundo 
parece, nas alturas do Algarve, e percorrendo nºesta 
direcção “azona central da provincia de Sudoeste a 
Noroeste, devastou, assolou completamente, nos fins 
da tarde do dia 24 de Junho, tudo quanto encontrou 
na vasta extensão de vinte a trinta leguas, com uma 
avduas de largura, 

Nºoste longo espaço, um “dos mais productivos, 
sem “duvida, dos da província, os'cereaes todos tri- 
Ibados pelo graniso, “e arrebatados pelos tufões, ou 
arrojados pela copiosidade das chuvas, só d'elles 
restou o terreno, em que outr'ora existiram: | 

A maior parte do arvoredo foi atrancado. pela raiz, 
despedaçado pelo vento e pela electricidade, e des- 
folhado e descascado pela pedra: o seu menor mal 
foi a/perda total dos fructos. 

proprios pastos anniquilaram-se, desapparece- 
ram da'face da terra! 

“Ainda ninguem viu tanta electricidade a um tem- 
po. “Mais parecia chuva“de fogo, do que simples fu 
silomento de relampagos. O graniso era tão grosso; 


ao 


e despedido com tanta forca, que em algures appa- 
receram mortas no dia seguinte algumas rezes parti- 
das pelo dorso! 

Nada “porém tão espantoso como à furia dos vên- 
tos, e o arrebatamento dos furações. 

Houve olivies, em que não ficoú inteita uma 
só arvore. Houve montados, em que apenas uma 
ou outra ficou illesa; e lavrador houve, que só nos 
predios de sua propriedade conta perdidas mil e 
quinhentas arvores! ! Parecia que, a natureza toda 
se anniquilava, é se submergia no mais medonho ca- 
taclismo. 

Deste modo os prejuizos são incalculaveis, é qua- 
si infinito o numero dos desgraçados. 

A devastação dos campos é mais horrivel, que o 
de um campo de batalha. Lavradores que costumam 
colher 200 a 300 moios de trigo, não recolhem um 
só bago para comer. 

A maior parte dos colonos teem querido entregar 
os fructos dos predios pelas rendas; é não ha um só 
proprietario d'estes sitios, que não se queixe, « com 
rasão, de perdas consideraveis. 

O pranto, os lamentos, a consternação, à dôr, a 
tristeza, a miseria são universaes ! 

O dia 28 de Junho ficará portanto em memoria 
eterna -— mas terrivel — parva os infelizes habitantes 
destes sitios! 

Em nome pois da humanidade, em nome de tantas 
victimas innocentes, pedimos á imprensa periodica 
nos coadjuve com seus brados, afim de que o Gover- 
no, procedendo às investigações devidas, providen- 
cêe, quanto antes, o remedio, o lemtivo pelo me- 
nos, a tamanhos males. 

Estremoz, 27 de Junho de 1849. 

GL. 
Morte de alguns artistas celebres duran- 
te os dois ultimos mezes. 


598 Wizuram Nicholson, 0 celebre poeta' de Gal- 
loway, tão notavel pelas suas excentricidades, mor- 
reu a 16 de Maio, em Kildaroch, de edade de 7% 
annos. 

Riché, actor do Theatre français, acaba de sug- 
cumbir da cholera. 

Pourchet, babil pintor do Theatro da Porta de S. 
Martinho, succumbiu a 15 de Junho da cholera, que 
o atacou um dia antes. 
ura acaba de perder dois artistas de talen- 
to. M.º"º Marie Eléonore Godfroid, retratista, disci- 
pula de Gérard, morreu a/ 16 de Junho da cholera. 
M. Hercule Arthur de Rey, pintor de genre e retra- 
tista, morreu a 10 de Junho de uma apoplexia ful- 
minante, de edade de 34 annos. 

M. Meissonnier, pianista distinto, morreu da cho= 
lera ; havia pouco tempo que se havia casado com à 
filha de-M. Charles Desnoyers, auctor dramatico. 

Banderali, cantor celebre do: tempo do imperio, 
succumbiu a um aneurisma, em um' dos ultimos dias 
de Maio, e em uma edade avanc ada. 

A celebre cantora Catalani morreu em Paris nos 
primeiros dias do mez de Juriho, havendo ainda pou- 


| cos que tinha chegado áquella cidade, 
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“Curiosidade da Estatística. 

599 Existem em París 601 padeiros; — 400 car- 

niceiros; — 1:720 cazas de pasto ; — 3:180 lojas on- 

de se vendem bebidas espiriuosas ; — 5:812 alfaya- 


tes e castureiras; — 3:010 capaleiros 2:602 ca- 
as; — 22 theatros; — e 6U7:402 camas. 


GOMMERCIO. 


Cereaes em 4 de Julho. 


600 


Trigo do'reino-rijo . 


400 réis a bordo, 


a 
” » molle, de 370 a 430» 0 
» da il a 330 a 360» » 

Milho do reino, 210 a 260 n ” 
» da ilha. 210 a 2l5 » 

Cevada do reino No a 10» » 
» da ilha. 160 a 170» 

Centeio do reino. 200 a 205 » 


— Na praça de Londres, foram. em 26 de Junho, 
cotados: os fundos publicos das differentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES, 


193 195 Por 100. 
ou ou ” 
Era 98; "98; » 
Exchequer bilis de Março .. 42 45 Premio. 
” de Junho .. — — ” 
ESTRANGEIROS. 
81 83 Por 100. 
9 8 ” 
7 nt ” 
34 34 ” 
mo st ” 
SUS 0Bs » 
es 28 ” 
28.29 » 
2.28 » 
Sem preço. am 
102 105 ” 


— Na mesma praça foram cotados os cambios pá- 
ra com as outras praças do modo seguinte : 


CAMpIOS. 
53 Por 15000 rs. 
5a ” 
E ” 
65 ” 


Praça de Lisbra, & de Julho. — Fundos publicos 
de $ por cento 52 — Acções, do Banco, de Portugal 
480,8000rs. — Acções sobre o Fundo de Amortisa- 
ção 38 a 39 por cento. 
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— Cambios effectuados na Praça de Lisboa em 28 


de Junho de 1849. 


30 deve. arraia altos BEE 
Londres) 60 dv... eo Bb 

9Wididii codeifons ore Sb 
París 400 d d 2 = BIB 
Hamburgo 3 md. . co 49 
Amsterdam » Torres aro on RO 
Porto 8 d. v. .. - 2.000 E por 100. 


— Estado do mercado, em 4 de Julho de 1849. — 
Sem alteração nas ultimas cotações. 


Expediente. 


A Redacção deste Jornal acceita e agradece qual- 
quer noticia fidedigna e interessante que lhe seja 
enviada. hd 

Roga aos leitores das provincias e do Brazil, que 
communiquem os conhecimentos dignos de se publi- 
carem em um Jornal como a RevisTA. 

— Foi absolutamente impossivel publicar no pre- 
sente numero o artigo do Se, Roque Fernandes Tho- 
maz sobre Instrucção Publica : será publicado no im- 
mediato. 

— Recebemos do Porto um artigo com o titulo — 
Portugal e Brasil: — será publicado. 

— Repetimos nºeste logar os nossos agradecimen- 
tos a todas as pessoas que nos honraram com infor- 
mações ácerca das espautosas trovoadas, que teem 
percorrido as provincias. As noticias são sempre pa- 
ra a Revista um grande favor. 

— Agradecemos as duas poesias com que nos brin- 
dou o nosso amigo, o Sr. Francisco Palha. 
carta, em que nos perguntam qual é o titulo 
da poesia, que vamos publicar do $r. Teixeira Vas- 
concellos, respundemos, que é — O espelho quebra- 
do, — 

— O artigo do Sr. João José de Sousa Telles, so- 
bre a — Analyse alcoholumetrica dos vinhos — será 
publicado. 

— Agradecemos o curioso artigo, 'que nos remet- 
teu o Sr. Francisco Maria Bordalo. 

— Ao Sr J. A S. da Cal responderemos particu- 
larmente assim que nos seja possivel, 

— Recebemos o n.º 1 das Memorias do Instituto 
Dramatico de Cuimbra. 

— Só no proximo numero se póde publicar a car: 
ta do Sr. Salles, ácerea do plantio de amoreiras. 

— Agradecemos o artigo, que de Coimbra nos re- 
metteu o Sr. F. A. R. de Gusmão. 

— Agradecemos a poesia do Sr. Caldeira — As 
noites de Maio, — e ficâmos esperando pela que Dos 
promelteu, com o titulo de— 8. João, — 


fool 
nã 
Ennara. — Em o nº 29. no artigo do Se. R. E. 
Thomaz, sobre a Instrucção Publica, onde se tê— 
Filhos das Cidades — deve lêr-se — Filhos da Cidade. 
No expediente do numero anterior, onde se lê — 
o Conde de Géxoudan — deve lêr-se — o Conde de 
Givodan. 


